


 7 Anos de Serviço Médico à Periferia

Cinquenta anos volvidos desde que foi criado o Serviço Médico à Periferia,
a Associação de Médicos Pelo Direito à Saúde (AMPDS) não podia deixar
de assinalar esta data.

O Serviço Médico à Periferia foi criado numa situação revolucionária que
viveu  a  nossa  democracia  e  levou  saúde,  prevenção  e  atenção  às
populações das aldeias mais recônditas de Portugal.

Grupos de jovens médicos, após 2 anos de internato, partiram dos grandes
centros urbanos para dar assistência a quem nunca tinha visto um médico.

Exerceram  a  sua  arte  sem  tutela  e  com  total  autonomia.  Souberam
organizar-se, dar vida aos centros de saúde já existentes, prestando não
apenas consultas e tratamentos,  mas também promovendo a educação
em saúde, prevenção e a esperança.

Podemos afirmar que o SMP foi um dos pilares do Serviço Nacional de
Saúde criado em 1979.

Divulgo aqui, quatro textos publicados no  medi.com, durante o início do
nosso  mandato,  na  Secção  Regional  dos  Sul  da  Ordem  dos  Médicos.
Infelizmente poucos responderam a esta rubrica criada em junho de 2014.

Nestes  testemunhos que abrangem o SMP,  em Gouveia,  Reguengos de
Monsaraz,  São  Miguel  (Açores)  e  Gavião  (Alentejo),  todos  descrevem

como um ano que marcou as  suas  vidas. Podemos dizer  como Raquel
Varela, no livro  Uma Revolução na Saúde- História do Serviço Médico à
Periferia,  1974-1982,  “Os direitos dos médicos nasciam com o direito à
saúde para todos os portugueses”.

Não  sei  se  todos  aqueles  que  fizeram o  Serviço  Médico  à  Periferia  se
tornaram  uns  excelentes  médicos,  julgo  que  sim.  Mas,  certamente
exerceram ou exercem uma medicina mais humanizada e solidária.
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